
SURTOS DE SALMONELOSE, POR Salmondila typhisuis, 
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SINoPsE.- Foi constatada em duas criações de suínos, pertencentes a granjas localizadas nos 
municípios de itaguai e Petrópolis, Estado do Rio de janeiro, a salmonelose causada pela 
Salmondila typhisuis (sin. Bacterium typ•hi guia, Salmoneila typhi-stsis, Ferkeltyphus Ba-
cillus). 

A doença manifestou-se com caráter subagudo, com evolução de uma a três semanas, re-
velando os seguintes sintomas: diarréia profusa, apetite caprichoso, perda de vivacidade, 
emagrecimento progressivo e temperatura média em tomo de 40°C. A percentagem de mortes 
entre animais na faixa etária de 3 a 5 meses foi de aproximadamente 40%. A necropsia, na 
totalidades dos casos, revelou colite necrótica do tipo caseoso e intensa linfoadenomegalia da 
cadeia mesentérica com áreas difusas caseificadas. Os demais órgãos não apresentaram alte-
rações dignas de nota. A Salmonella tsjphisvis foi isolada por semeaduras diretas e através de 
meios de enriquecimento e seletivos de vários órgãos, e identificada pelo estudo de suas 
características morfológicas, motilidade e propriedades tintoriais, culturais, bioquímicas e soro-
lógicas. A constituição antigênica do agente causal em apreço (VI, VII: c: 1, 5) foi deter-
minada com soros de Centros de Referência. 

Os autores não encontraram referências sobre a ocorrência da infecção por Salmoneila ti,-
phisuis em animais no, Brasil. 

Palavras chaves adicionais para índice: Enterite caseosa, enterite infecciosa necrótica, tifo 
dos leitões, salmonelose dos leitões. 

INTRODUÇÃO 

Na tentativa de esclarecer a participação de salmonelas 
em quadros mórbidos semelhantes á peste suína, Chisser 
(1909) descobriu a Salmonefla typhisuis (Bacterium ty-
phi suja, Salmoneila typht-suis, Ferkeltyphus Bacillus) 
e atribuiu a esta enterobactéria a etiologia da síndroma 
ora conhecida por enterite caseosa ou enterite infecciosa 
necrótica. A partir de então, esta doença foi reconhe-
cida como entidade mórbida independente da peste sui-
na e passou a ser chamada por. Tifo dos leitões (Ferkel-
typhus), garatifo crônico ou simplesmente salmonelose 
crônica dos leitões. 

A infecção por S. typhtsuis do suíno foi encontrada 
com certa freqüência em alguns países da Europa co-
mo testemunham Damman e Stedefeder (1910), Lutje 
(1938/39),. Geiger (1940), Ilirt (1941) e Stellmacher 
(1964) na Alemanha, Sever e Schneider (1940), ICapp 
(1954), Mésgarios (1962) e Falyusik (19(333) na Ilun-
gria, Canrin (1956) na Espanha e Rozet et ai. (1961) 
na Rússia. 

Em outms partes do mundo, a ocorrência de infecção 
por S. typhisuis em suínos foi registrada apenas espora-
dicamente. No extremo da Ásia, Watanabe (1934) re-
gistrou a doença no Japão. No continente americano a 
S. typhisuis foi isolada de suínos,, pela primeira vez, em 
1949, no Canadá, por Crossley et til. (1949) e, poste-
dormente, de alguns focos nos Estados Unidos. Embora 
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já houvessem sido isoladas e identificadas amostras de 
S. typhisuis de material de suínos, no período de 1957 
a 1961 (Moran 1961), a existência da doença foi con-
firmada por Barnes e Bergeland em 1965 que descre-
veram os aspectos clínicos, epixootiológicos e anátomo-
patológicos da infecção em cinco criações de Minnesota 
(Bames & Bergeland 1968). 

Tanto quanto foi possível verificar, não há referên-
cia sobre a ocorrência desta doença ela suínos no Bra-
sil, nem nos demais países da América do Sul. 

O presente trabalho, registra a ocorrência de dois 
focos de infecção por S. typhi.suis em suínos no Estado 
do Rio de Janeiro. 

MATERIAL E MfrroDos 

Procedência de suínos 

A doença manifestou-se em duas , granjas de criação 
de suínos sitnadas no Estado do Rio de Janeiro, uma 
no município de Itaguaí, destinada à produção e ven-
da de reprodutores, e outra no de.,Petrópolis, com cria-
ção para fins industriais. 

Exames realizados 

Além da inspeção das duas granjas e do exame clínico 
de sete animais doentes na ocasião da visita, foram ne-
cropsiados 12 suínos, procedendo-seaos seguintes exa-
mes laboratoriais: 

a) anátosun-patológico, que constou 'da inspeção e registro 
das alterações dos órgãna lesados e coleta de fragmentos dos 
intestinos, gânglios linfáticos mesentéricos, figado, baço, pulmão, 
rins, macru,cnpicamente lesados ou não, para o estudo bistopa-
tológico; 
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b) bacteriológico, que consistiu em semeadura, separadamen-
te, dos seguintes materiais: sangue cardíaco, conteúdo intestinal 
(feres e raspado da mucosa lesada), triturado de fragmentos 
de fígado, baço, linfonodos ,nesentéricos, pulmões e rins; foram 
utilizados, como rotina, para todos os materiais, ágar sangue 
para orientação e triagem geral; ágar de Endo como meio dii e-
rencial; ágar verde brilhante de Kríetensen como seletivo e dife-
rencial e, caldo tetratonado de Mütler, mod. por Kauffmann, 
como meio de enriquecimento para a pesquisa de salmonela nas 
fezes; as subculturas deste para oa diferenciais foram feitas 24 
e 48 horas após; o recoohecimento da Safrnonella typhssssis 
obedeceu aos paradigmas de Kauffmann (1966), de Galton 
(1950) e de Edwarde e Ewing (1972), compreendendo estudo 
das suas características morfológicas, motilidade e propriedades 
tintoriaia, culturais e bioquímicas; 

o) sorológico, que consistiu na caracterização dos antígenos 
somáticos e flagelares mediante .o uso de soros das segusotes 
procedências: Communicnble Diaease Center, Atlanta, Ca., USA, 
Central Public llealth Laboratory, Colindale, London, England, 
e Universidade Federal Rural do Rio de Jauesro (UFRRJ ) - 

Com o intuito de assegurar a ausência de infecção 
pelo vírus da peste suma, foram colocados em contato, 
no mesmo box, dois leitões doentes e dois outros sadios 
procedentes de criação indene de salmonelose e da pes-
te suba e que não haviam sido vacinados contra estas 
duas doenças. 

RESULTADOS 

A granja de criação de suínos destinados á. reprodução 
dispõe de boas instalações e manejo adequado dos ani-
mais. Sua inspecção revelou que em julho de 1974 havia 
morrido o reprodutor n.° 778, em cujo laudo de necropsia 
constava: colite necrótica com membranas difteróides, 
isolamento de Salmoneila sp, do conteúdo intestinal e do 
baço. Na ocasião não foi dada maior atenção a este 
achado isolado; no entanto, os leitões nascidos nos me-
ses de setembro, outubro e novembro do mesmo ano 
adoeciam e morriam a partir do mês de janeiro de 1975, 
quando atingiam a idade entre 3 e 5 meses. De um lote 
de 36 leitões morreram 15 (41,3%) nesta faixa etária. 

A granja comercial é pequena e apresenta instalações 
e manejo deficientes. Há cerca de um• ano o proprie-
tário observou que em cada ninhada um ou mais lei-
tões não - se desenvolviam bem depois da desmama ou 
morriam após períodos variáveis em que apresentavam 
dianéis. Do último lote de 12 leitões, morreram 5 
(41,1%) quando os animais atingiram a idade entre 3 
a 4 meses. 

Arcas difusas de necrose de: parede do cólon sigmófde. 

Pesq. ogropec, bras., Sós'. Vet., 10:111-114. 1975 

Fin. 2. Corte do cólon mostrando a espessura da parede e mas- 
sas pseudodi/'téricas. 

O exame clínico de sete animais doentes revelou que 
a doença evoluia com caráter subagudo e que a morte 
sobrevinha entre uma e três semanas após. Foram obser-
vados os seguintes sintomas: diarréia profusa com fezes 
de coloração normal, variando a consistência entre lí-
quida e pastosa; apetite caprichoso durante a evolução 
cia doença, tornando-se anorético o animal somente um 
ou dois dias antes da morte; discreta febre em tomo 
dos 40°C; aspecto tristonho, pêlos arrepiados e sem bri-
lho, e emagrecimento lento e progressivo. 

O exame anátomo-patológico de 12 suínos revelou as 
seguintes alterações: anemia variando de discreta a acen-
tuada, a julgar pela palidez da pele, das mucosas e da 
musculatura esquelética e cardíaca; ausência de cianose 
ou hemorragias cutâneas e dos linfonodos subcutâneos; 
coração, pulmão, fígado, baço, rins e bexiga aparente-
mente normais, excetuando-se a presença de pequenas 
áreas de coloração mais clara no fígado em três casos e 
o achado de esplenomegalia, sem infartos hemorrágicos, 
em dois. Cumpre destacar que em nenhum caso foram 
vistas hemorragias petequiais na cortícal dos rins, na 
mucosa da bexiga, da laringe e da mucosa intestinal, 
semelhantes às da peste suma. 

O exame dos intestinos mostrou, na totalidade dos 
casos, extensos processos de tiflite e colite necrútica, do 
tipo caseoso, em que a parede intestinal estava trans-
formada em massa esbranquiçada com espessuras de 
até 0,5 cm, sob forma de placas circulares ou difusa-
mente, dando ao intestino grosso a forma e consistência 
de tubo, rígido. A mucosa intestinal estava substituida 
por massas pseudodiftéricas irregulares (Fig. 1 e 2). Em 
alguns animais, a presença de lesóes semelhantes não 
se limitou ao ceco e cólon sigmóide, mas 'também loca-
lizavam-se na porção final do íleo e no reto.' Os linfo-
nodos mesentéricos, satélites das, áreas lesadas do in-
testino, encontravam-se muito aumentados, de volume e 
deixavam transparecer focos e, áreas de ' necrose por 
caseificação. Em três casos, o processo inflamatório da 
parede 'intestinal estendeu-se à cavidade peritoneal, pro-
vocando peritonite aguda com presença de líquido as-
cítico, massas e estrias fibrinopurulentas e aderências 
de alças intestinais entre si e com'o'peritôneo parietal. 
O exame microscópico dos' cortes histológicos revelou 
a presença de extensas áreas de' necrose da mucosa in-
testinal, do tipo caseoso, circundadas por infiltrações 
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mononucleares e proliferação fibroblástica. Alterações 
semelhantes foram encontradas nos linfonodos mesen-
téricos. Focos e áreas mais difusas de necrose com pro-
liferação de fibrocitos também foram vistos no fígado em 
três casos. Nos demais órgãos não foram detectadas 
alterações dignas de nota. 

O exame bacteriológico do material colhido dos 12 
suínos necropsiados permitiu o isolamento de Salmoneila 
typhisuis em todos os casos. As culturas deste germe 
cresceram sob forma de colônias muito pequenas, cir-
culares, convexas, lisas, brilhantes e transparentes, evi-
denciáveis a vista desarmada após 24 horas de iucuba-
ção. As semeaduras diretas do triturado de fragmentos 
de linfonodos mesentéricos, do fígado e do baço sem-
pre revelaram grande número de colônias e geralmente 
em - cultura quase pura; do triturado dos pulmões e do 
sangue cardíaco puderam ser isoladas salmonelas so-
mente em cinco casos e o número de colônias era muito 
menor; dos rins só se obteve a cultura de agente etio-
lógico, uma vez. O isolamento de S. typhisuis do con-
teúdo intestinal, mesmo com o uso do meio de Kauf.  f-
mann para enriquecimento, foi extremamente difícil. 

As amostras isoladas de cada suíno foram protocola-
das com os números 60, 61, 67, 69, 72, 77, 78, 80, 83, 
87, 93 e 94/75 no livro de registro da Seção de Micro-
biologia. O exáme de cada amostra revelou tratar-se de 
bactérias gram-negativas em fonna de coco-bastonetes e 
bastonetes curtos, móveis e; que, bioquimicamente, tive-
ram o seguinte comportamento: não hidrolisaram a ge-
latina e a uréia, não produziram indol nem acetil-metil-
-carbinol, produziram gás sulfídrico e foram positivas 
no teste de vermelho de metila, não fermentaram a su-
crose, a lactose ea salicina, e sim a glucose, a trealose 
e a arabinose. As amostras diferenciaram-se da maioria 
das salmonelas por não utilizarem o citrato de sódio, 
por não desdobrarem o manitol, por fermentarem tardia-
mente o dulcitol e produzirem apenas pequenas quan-
tidades de gás (Quadros 1 e 2). 

QUADRo 1. Comportamento bioquímico das 12 amostras de 
S. typhisuis isoladas 

QoAnso 2. Diferenças bioquímicas entre S. typhisuis e S. 
choleraesuis 

Provas 

 

S. typhisuis 	S. chsleraeeuis 

Fermentação: 
manital 	 - 	 AO 
I-arabino,e 	 AO 
trealose 	 AG 1 	 - 

Utilizaçio: 
citrato sódio 	 - 	 + 

A = ácido; O = gás; algarismos = dias. 

O exame sorológico permitiu caracterizar os antígenos 
somáticos e flagelares com a seguinte constituição: VI, 
VII: c: 1, 5. 

DiscussXo 

A Salmoneila typhisuis, que teve seu berço na Alema-
nha, disseminou-se apenas pouco e lentamente para 
alguns países da Europa e de outros continentes. A li-
teratura registra a ocorrência da infecção em suínos no 
Japão em 1934 (Watanabe 1934) e, nas Américas, tão 
somente no Canadá (Crossley etal. 1949) e nos Estados 
Unidos (Moran 1961, Barnes & Bergeland 1968), fi-
cando restringida a alguns focos esporádicos. 

O aparecimento dos dois focos, ora descritos, no Esta-
do do Rio de Janeiro, não pode ser relacionado direta-
mente a uma fonte de contágio conhecida; no entanto, 
tudo faz crer que a introdução desta salmonela no Bra-
sil tenha ocorrido com a importação de suínos portado-
res aparentemente sadios da S. tqphisuis. - 

É curioso notar que nos Estados Unidos a presença 
de 5. typhia'uis foi registrada em martas, em 1947, vá-
rios anos antes de ter sido diagnosticada em suínos 
(Penn 1947). 

A Salmonete choteraesuis, ao contrário de S. typhi.suis, 
está bastante disseminada nos países que exploram a sui-
nocultura, em todos os continentes, e freqüentemente 
se associa à peste suma. 
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ABSTEÁCT.- Langenegger, J.; Langenegger, C.II. [Outbrcaks of salmoneliosis caused bis Sal-
inoneila typhisuis ia Rio de Janeiro swine]. Surtos de salmonelose, por Salmoneila typhisuis 
em suínos no Estado do Rio de Janeiro. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Série Veterinária 
(1975) 10, 111-114 [Pt, en] EMBRAPA/RJ, 1Cm 47, Rio de Janeiro, RJ, Z12-26, Brazil. 

The infection is described ia two herds from two different districts. Young pigs of 3 to 5 
months of age were the most frequently infected. The disease developed te death ia one to 
three weeks, showing continuous or intermittent diarrhoea, progressive anorrhexia, dullness, 
ematiation and slow hypertermia. The mortality was approximately 40% of the sarne litter 
mates. 

The post mortem, in ali the cases, was caracterized by necrotic caseous colitis and 
mesenteric lymphadenítis. No diagnostic lesions were found in any other viscera. 

Salmonella typhlsuis was easely isolated from the lesions of the intestina and mesente.ric 
lyrnphnodes and from apparently normal liver and spleen. Many straios were identified by 
bioquimical behaviour and serologic typing. TI-se antigenic stnicture was VI, VII : e 1, 5. 

It was not found any reference about Satmoreella typhisuis ia animaIs ia Brazil. 

Additional index words: Caseous enteritis, necrotic infections enteritis, salmonellosis. 
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